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A Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, com 
sede em Dourados – MS, recebe grande número de estudantes indígenas. 
Esses estudantes, geralmente voltam para suas aldeias licenciados e atuam 
como professores. Como mantêm um relacionamento estreito com a uni-
versidade depois de formados, por meio de cursos de extensão, projetos de 
pesquisa e outros eventos, esses professores constantemente questionam 
as dificuldades que seus alunos de ensino fundamental encontram na es-
crita de língua portuguesa, pois, a maioria é falante da sua língua materna. 
Como na reserva de Dourados há três etnias convivendo: a guarani, a cai-
ouá e a terena, as questões são instigantes. Recolhi, então material escrito 
dos alunos indígenas divididos em 2 grupos: bilíngues guarani/caiouá e 
monolíngues terena de 4º e 5º anos do ensino fundamental. Para grupo de 
controle um grupo monolíngue em português  não indígena. O objetivo era 
verificar nos textos, as ocorrências mais significativas de desvios do pa-
drão instituído como aceitos pela língua portuguesa. Para isso, estabeleci, 
para este trabalho, duas delas, a saber, a hipossegmentação e a hiperseg-
mentação. Utilizando o suporte teórico da linguística de corpus e as ferra-
mentas computacionais utilizadas por esta ciência linguística, o programa 
AntConc, para analisar os dados encontrados. As questões orientadoras 
foram: há diferenças entre os textos dos bilíngues guarani/caiouá e mono-
língues terena de 4º e 5º anos do ensino fundamental? Há diferenças sig-
nificativas entre o grupo indígena e o grupo não indígena? Com esses da-
dos será possível pensar em cursos mais específicos e direcionados para 
problemas relevantes desta comunidade indígena, especificamente, ou em 
material didático próprio para esta comunidade escolar. As referências teó-
ricas para apoiar a investigação foram a Gramática Pedagógica do Portu-
guês Brasileiro, de Marcos Bagno (2011), bem como teses acerca da hi-
possegmentação e hipersegmentação. 


